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			Dedicatória
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			Dedico este livro ao Sagrado Feminino, força que pulsa na alma do mundo e me ensinou — com sabedoria, firmeza e amor — a olhar para a vida com mais verdade.


			Pouca gente sabe, mas fui criado por uma mulher. Uma mãe solo, guerreira, que carregou o mundo nas costas. Ao redor dela, minhas duas irmãs e tantas primas. Na minha geração, eu era o único homem da família. Cresci cercado por vozes femininas, por risos e lágrimas femininos, por força e sensibilidade que me atravessaram e moldaram quem eu sou.


			Aprendi com elas o que os livros não ensinam. Aprendi sobre dor, sobre entrega, sobre dignidade e sobre silêncio. Foi no silêncio de muitas mulheres que eu escutei verdades que ressoam até hoje em mim.


			Aos 16 anos a vida apresentou-me uma mestra, não em carne, mas em espírito. Uma Pombagira: Maria Figueira. Ela chegou primeiro como quem sussurra; depois, como quem firma o passo no chão e não vai mais embora. Aconselhou-me, puxou-me a orelha, abraçou-me e mostrou-me outro modo de ver o mundo. Ensinou-me que mediunidade também é aprendizado de vida; que amor, quando é verdadeiro, protege, ensina e corrige.


			Este livro é sobre ela. A respeito de todas elas: as Pombagiras.


			À minha mãe, às minhas irmãs, às minhas ancestrais, à Maria Figueira e a todas as mulheres que cruzaram — e ainda cruzam — o meu caminho, minha eterna reverência.


			Este livro é de vocês.


			Este livro diz respeito a vocês.


			Este livro é com vocês.


		




		

			Introdução
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			Como falei, a Pombagira que caminha comigo chama-se Maria Figueira. Digo isso com todo o respeito, reverência e honra que essa entidade merece. Há muitos anos, ela se revelou como uma Senhora firme, serena, demonstrando carregar consigo uma sabedoria ancestral profunda. Uma mulher de gestos contidos e palavras certeiras. Ao contrário da imagem exuberante que muitos ainda têm da figura da Pombagira, Dona Figueira não se mostra tão vaidosa, provocadora ou espalhafatosa — ao menos, não comigo. Ela é bruxa. É raiz. É silêncio e vento. É um mistério guardado pelas folhas, pelos galhos e pela sombra das árvores antigas.


			Ela carrega os feitiços que não se aprendem em livros, mas sim na escuta e na entrega. É conhecedora das forças da natureza, das palavras certas para despertar ou adormecer, dos caminhos que a alma percorre quando decide crescer. Maria Figueira é minha companheira de trabalho espiritual, minha conselheira, minha orientadora, minha amiga de alma. Um espírito de Luz — e também de exigência, porque ela não passa a mão na cabeça. Ela nos força a amadurecer, querendo ou não.


			Mas essa visão que hoje tenho a respeito dela não foi imediata. Quando sua presença se revelou pela primeira vez, confesso: fui tomado por um acanhamento profundo. Foi uma noite de gira em que o tambor tocava alto, o ambiente pulsava, e eu sentia que algo muito intenso me envolvia energeticamente. Eu sabia, desde o primeiro toque do atabaque, que era uma energia feminina — até então, na casa onde eu trabalhava, isso não era algo que se aceitava com facilidade. Eu, homem, incorporar uma Pombagira? Isso era quase um tabu.


			Lutei. Contive. Mas não teve jeito. Quando o transe se completou e a gargalhada forte irrompeu pela minha boca, vi-me tomado por um constrangimento tão grande quanto a força que me dominava. Era como se, naquele instante, tudo o que eu havia aprendido sobre masculinidade e mediunidade fosse desafiado. E foi. A verdade é que eu precisava ser quebrado por dentro para poder ser reconstruído.


			Ela trabalhou naquela noite. Atendeu, acolheu, curou. Fez o que veio fazer. Quando partiu, deixou dentro de mim algo que até hoje é difícil descrever com palavras. Era como se ela tivesse mexido em uma parte adormecida da minha alma, que nunca havia sido tocada, e, ao mesmo tempo, plantado ali uma semente de algo novo: um chamado para uma vida mais verdadeira, mais livre e mais inteira.


			Anos depois, eu já estava à frente do Templo Escola Casa de Lei, Maria Figueira voltou a se manifestar com força para fundamentar seu assentamento. Mais uma vez, aquela sensação inconfundível retornou. A certeza de que a vida que conhecemos é pequena demais diante da grandeza do que somos e do que podemos ser se tivermos coragem de romper as crenças que nos limitam.


			Lembro-me de que nesse dia ela trouxe mensagens fortes, mas uma frase reverbera em mim até hoje — a qual tento transcrever aqui, mesmo sabendo que nenhuma palavra será suficiente para carregar o amor e a firmeza que ela imprime em cada fala:


			“Se vocês soubessem como é a dor de chegar do outro lado e perceber que não dá mais tempo de voltar, de recomeçar... aproveitariam com mais presença e gratidão a única vida que vocês têm: esta aqui, hoje.”


			


			Essa fala me marcou profundamente. Porque, muitas vezes, estamos esperando outra chance, outra fase, outra vida. Esquecemos, porém, que esta existência — com este corpo, estas dores, estas pessoas, este momento — é a única certeza que temos. Tudo o mais é fé ou ilusão. Enquanto ficamos presos demais ao passado, ou ansiosos demais com o futuro, perdemos o agora. É no agora que o trono é ocupado, que se vive ou se morre espiritualmente.


			Desde então, passamos a homenagear anualmente todas as Pombagiras no dia 8 de março, Dia Internacional da Mulher, quando entregamos uma rosa vermelha consagrada a cada visitante do nosso templo, como símbolo da força, do encanto e da sabedoria dessas guardiãs. Uma rosa simples, mas viva — como cada mulher que já caminhou nesta Terra.


			Foi Maria Figueira quem me ensinou que a espiritualidade não precisa gritar para ser potente. Que não é no excesso de palavras, mas na firmeza de presença, que se revela um mistério. Foi ela quem me pediu — com aquele jeito que mais parece ordem do que sugestão — que este livro fosse escrito. Não a fim de exaltar o seu nome, mas sim devolver a verdade às suas irmãs. Para que mais pessoas compreendam quem são as Pombagiras, e mais médiuns, como eu, possam se permitir viver essa conexão sem medo, sem vergonha e sem preconceito.


			Ao longo das páginas deste livro, você vai encontrar ensinamentos, histórias, fundamentos, reflexões e provocações. Vai conhecer um pouco mais sobre as falanges, os nomes, os mistérios e os caminhos espirituais dessas entidades que, com tanta firmeza e amor, trabalham pela transformação de quem as procura.


			Entretando, mais do que informações, eu desejo que você se encontre aqui, que descubra uma nova forma de ver a vida, de ver a si mesmo. E, quem sabe, ao final da leitura, você também passe a reverenciar e exaltar esse lado da sua espiritualidade — ou, no mínimo, tenha uma nova visão acerca de tudo aquilo que o impede de ocupar o seu trono.


			Laroyê, Dona Figueira. Que cada palavra aqui escrita seja uma rosa plantada no coração de quem ler este livro.


		




		

			


			Capítulo 1





			Desmistificando e 
Renovando Opiniões
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			“Pombagiras são prostitutas; viveram ‘de rua’.”


			“Tenho medo: dizem que elas só fazem trabalhos para destruir casais.”


			“São escandalosas: roupas chamativas, gargalhadas, cigarro… mulher ‘direita’ não age assim.”


			“Não mexe com isso: são vampiras, sedentas, vão sugar sua energia.”


			“Um conhecido incorporou Pombagira e ‘virou gay’.”


			“Elas só descem com luxo: champanhe caro, seda, ouro… senão, nada feito.”


			“A minha é preguiçosa: só trabalha se ganhar mimo.”


			Começo por aqui porque, antes de escrever este livro, passei dias revisitando minha própria trajetória na Umbanda e as opiniões que ouvi desde 1999. Entre leigos e irmãos de fé, coletei mitos que, repetidos como verdades, criam um muro entre as pessoas e um dos mistérios mais belos e transformadores que conheço. Este capítulo é minha maneira de derrubar esse muro, com fundamento, respeito e experiência de terreiro.


			
O que é “Esquerda” e o que é “Direita” — sem maniqueísmo


			Na Umbanda, falamos em campos de atuação: Direita e Esquerda. Direita, de modo geral, é o polo irradiador, construtor, organizador (Caboclos, Pretos-Velhos, Erês, etc.). Esquerda é o polo desagregador, transmutador, que absorve, consome e recicla desequilíbrios (Exus, Pombagiras, Exus Mirins). Não é “bem” e “mal”. É função. A Umbanda reconhece que o mal existe — mas como fruto da ignorância humana, e não como princípio cósmico rival de Deus.


			A confusão nasce quando a lente judaico-cristã da colonização europeia é sobreposta ao universo afro-atlântico. O que não cabia no molde “santo” foi empurrado para o rótulo “diabólico”. Exu, senhor das passagens e da comunicação, foi demonizado; por extensão, tudo que trabalha na fronteira, no desejo, no limite — inclusive Pombagira — foi lançado à margem. Some-se a isso o machismo histórico: mulheres fortes, sensuais, diretas e livres foram marcadas como perigosas. O resultado é o pacote de preconceitos que você leu nas primeiras linhas.


			
Pombagira não é caricatura — é mestra


			Pombagira não é entidade de vingança, medo ou destruição. É guardiã do feminino profundo — que habita mulheres e homens. É mestra do desejo consciente, da verdade emocional, da autonomia. Chega para nos ensinar a olhar o espelho sem rodeios, a romper padrões que nos diminuem, a curar feridas de rejeição e humilhação, a resgatar a dignidade do corpo e da alma.


			“Mas e as roupas, o cigarro, a gargalhada?” — são linguagens rituais. A gargalhada purifica e abre caminho; o perfume magnetiza; o leque move energia; o salto afirma postura; a taça celebra a vida. Não é apologia a vícios: é símbolo. Umbanda fala por sinais; quem prende o símbolo à literalidade perde a chave do mistério.


			“Pombagira ‘transforma’ orientação sexual?” — não. Entidade não cria o que não existe. O que às vezes acontece é que, sob o campo de Pombagira, a pessoa encontra coragem para assumir quem é. Isso é cura, não desvio. Por outro lado, há inúmeros médiuns homens heterossexuais que trabalham com Pombagira sem qualquer mudança nesse aspecto — mas com mudanças profundas em empatia, respeito e delicadeza com o feminino.


			“Só trabalha com luxo?” — outro mito. O que move a entidade é fundamento, verdade e propósito. Oferendas podem ser simples e profundas. Champanhe e seda podem aparecer como linguagem arquetípica de realeza e magnetismo, mas não como pedágio para a caridade.


			“É preguiçosa e só funciona com mimo?” — quando escuto isso, costumo investigar como está a relação do médium com a sua verdade, com sua palavra e com sua responsabilidade. A Esquerda responde à coerência. Firmeza sem presença torna-se enfeite; pedido sem ação transforma-se em queixa.


			
Entre mito, história e arquétipo: o caso de Maria Padilha


			No imaginário ibérico, Maria Padilha atravessou séculos como figura de poder, feitiço e transgressão. A Umbanda reconheceu nesse nome um arquétipo: tantas mulheres de força semelhante chegaram para trabalhar que se organizou uma falange sob esse estandarte. O que importa, mais do que a prova biográfica, é o espelho que o nome oferece soberania, magnetismo, decisão, coragem de pagar o preço das próprias escolhas — e de depurar os próprios excessos.


			
Por que a Esquerda é tão necessária


			A Direita edifica; a Esquerda desobstrui. Sem limpeza de miasmas, cortes de demandas, cura de humilhações e reeducação do desejo, a casa construída pela Direita não se sustenta. Por isto, em tantos terreiros sérios, a Esquerda é firmada primeiro e agradecida por último: ela guarda, segura, varre, fecha.


			As Pombagiras acolhem histórias de abuso, invisibilidade e desamor. Reconstroem autoestima, limites, pertencimento. Dizem “não” quando é preciso — e “sim” quando o medo nos paralisa. Não são “mulheres de vida fácil”, são espíritos que conhecem a vida. Já ouvi isto de muitas: “fui dama de luxo”, “fui mãe de família”, “fui benzedeira”, “fui professora”. O fio comum é a transgressão da passividade: escolheram existir com voz.


			
O lugar do segredo e o lugar do estudo


			Nomes, roupas, objetos — tudo é código. Há coisas que não se explicam fora do rito; segredo, na espiritualidade, protege. Mas segredo não é desculpa para ignorância. Cabe a nós estudar, observar, testemunhar transformações reais. Minha experiência é esta: quando nos aproximamos com respeito, firmeza e simplicidade, o trabalho floresce; quando chegamos com medo, fetiche ou abuso, o trabalho emperra — e a própria vida denuncia.


		




		

			


			Capítulo 2





			Pombagira: 
A Resistência Contra 
o Patriarcado
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			Lembro-me agora de uma antiga oração à deusa Ísis, divindade-mãe do Egito, que pode ser sincretizada, historicamente, com mãe Iemanjá (inclusive a iconografia de Iemanjá como uma mulher branca e vestida de azul encontra remanescentes históricos em Ísis dos Navegantes).


			Essa Deusa tem uma linda mitologia e foi chamada de “Deusa dos Dez Mil Nomes”, dada sua ampla representatividade no que tange à condição de ser mulher.


			O texto a seguir é um dos mais belos poemas que conheço sobre o Feminino. Esse hino foi descoberto em Nag Hammadi e os peritos datam-no entre os séculos III e IV de nossa Era. Vamos meditar um pouco sobre ele.


			Porque eu sou a primeira e a última


			Eu sou a venerada e a desprezada


			Eu sou a prostituta e a santa


			Eu sou a esposa e a virgem


			Eu sou a mãe e a filha


			Eu sou os braços de minha mãe


			Eu sou a estéril, mas numerosos são os meus filhos


			Porque sou a bem-casada e a solteira


			Sou a que dá à luz e a que jamais procriou


			Eu sou a esposa e o esposo


			E foi meu homem quem me gerou


			Eu sou a mãe do meu pai


			Sou a irmã de meu marido


			E ele é o meu filho rejeitado


			Respeitem-me sempre


			Porque eu sou a escandalosa e a magnífica


			


			Perceba na voz de Ísis as inúmeras imagens e papéis que as mulheres podem assumir na existência humana. Se você é mulher, pense nas inúmeras vezes em que você teve que ser cada um dos papéis descritos em cada verso do hino. Se você é homem, medite sobre as inúmeras funções que as mulheres têm na sua vida, desde sua mãe que o gerou até sua esposa, sua amiga ou irmã, não importa... 


			Quantas vezes as mulheres são as mães dos seus próprios pais, as irmãs de seus maridos... Quantas vezes as mulheres são veneradas, seja na figura de uma santa, seja na de uma mártir, mas essa mesma figura também pode ser desprezada como a prostituta rejeitada...


			Esse poema evoca a unicidade de cada individualidade feminina, em seus inúmeros papéis e colocações, muitas vezes aparentemente contraditórios, mas, de algum modo, todos unidos sob o mesmo selo de ser Ísis, de ser mulher.


			Da mesma forma, únicas e múltiplas, as Pombagiras nos encantam não apenas pelo que dizem, pois costumam iluminar os conflitos dos sujeitos que lhes pedem ajuda, mas também por suas danças, seus perfumes, seus olhares e seus gestos. 


			As festas a elas destinadas são regadas a muito champanhe para celebrar a vida e a impermanência da existência, assim como o ambiente à luz de velas e as rosas vermelhas nos evocam paixões, nossas dores pessoais e nossas transformações.


			As Pombagiras são mulheres. E as mulheres tiveram um longo caminho de luta, resistência e transformação social, uma luta que continua. Vamos conhecer, daqui para frente, um pouco desse caminho e entender como isso se relaciona com as Pombagiras.


			Um dos primeiros pontos cantados de Pombagira que ouvi na vida ainda ecoa em certas noites, quando penso nessas senhoras... E ele voltou muito forte quando me propus a escrever este livro. O canto era mais ou menos assim:


			Vinha caminhando pela rua, quando uma moça bonita eu vi,


			Mas eu disse que vinha... vinha caminhando pela rua,


			Quando uma moça bonita eu vi,


			Com sua sandália de prata,


			Sua saia rodada, ela sorriu pra mim


			E eu perguntei a ela onde ficava sua morada


			E ela respondeu: “moro numa estrada sem fim...”


			Esse canto me emociona e, ainda hoje, parece que me traz a beleza e a dureza de ser mulher. Morar numa estrada sem fim parece ser um epíteto de liberdade, mas também de busca... Uma promessa de continuação, mas também de saudade por tudo o que fica pelo caminho. Da mesma forma, o caminho social de emancipação da mulher pode ser considerado uma estrada longa e que, ainda, não teve fim.


			Ainda vejo homens (e mulheres!) que não entendem o valor do feminismo, menosprezam-no na sua ignorância ou fazem piadas dessa luta. Tratam um problema histórico como se fosse um cabo de guerra em que, se você, mulher, ganhar, obrigatoriamente eu, homem, vou perder. Desse modo, essas pessoas não conseguem perceber que o resultado dessa guerra é que todos perdem com a limitação do humano e o sufocamento social da mulher.


			


			Entretanto, a história mostra que as relações entre homem e mulher nem sempre foram assim.


			Por vezes há muita dificuldade e uma latente limitação em buscar o passado daquilo que vivemos hoje, pois, por serem criações de uma sociedade em constante mutação, as religiões também mudam e podem morrer quando não se relacionam mais aos anseios e às buscas dos seus contemporâneos. 


			Ainda assim, os remanescentes de determinados motivos que engendram os cultos e as religiões podem permanecer, e os princípios que deram origem a essas motivações podem reaparecer com nomes e formas diferentes, em um novo contexto social, mas, frequentemente, lidando com os mesmos temas de forma muito similar ao passado.


			Uma dessas continuidades relaciona-se à transformação do culto de uma Grande-Mãe ancestral que teria surgido no Oriente Médio, no alvorecer da nossa história, e que teria se ramificado em diferentes mitos e deusas, chegando ao continente europeu. Esse mesmo Sagrado Feminino remoto teria sido transformado na Virgem Maria, cujo culto nasceu, portanto, de resquícios dos cultos matriarcais anteriores ao patriarcado ocidental.


			Os dados para pensarmos esses períodos, no entanto, são escassos, sendo a arqueologia um campo de especulações. A quantidade de achados de esculturas de figuras femininas desde o Período Paleolítico até o século III a.C. colabora para que exploremos não apenas a ideia de um possível matriarcado, mas também a presença de uma religiosidade focada ao redor de divindades femininas ou, como preferem alguns, esculturas que representavam uma Grande Deusa.


			Na impossibilidade de expurgar as Grandes Deusas, Maria, “a mãe de Deus”, teria herdado seus atributos, de maneira que os ritos continuaram a ser praticados nos mesmos templos que antes eram de adoração àquelas deusas, mas, a partir de então, passaram a ocorrer em louvor à Maria cristã, que assimilou vários atributos dessas divindades, em contrapartida, afastou do imaginário popular outros tantos, renegados à esfera do pecado e do erro.


			Obviamente, essa usurpação foi engendrada pelo domínio político masculino, que elevou o status de alguns atributos femininos, como a maternidade, e demonizou outros, como a sexualidade da mulher.


			Esse é um longo processo e vamos discuti-lo em detalhes brevemente. Por enquanto, trago à tona essa discussão para pensarmos que os cultos brasileiros de Pombagiras relacionam-se arquetipicamente a essas figuras ancestrais, de um tempo em que a mulher não era subjugada ao artifício masculino e possuía qualidades de sacerdotisa, mãe da vida e senhora de tudo.


			Essas figuras vêm de um tempo que não havia estigmatização sobre determinadas formas de ser mulher, pelo contrário, existia respeito sobre o valor sagrado de todas as formas do Feminino.


			É nesse sentido que digo que o culto às Pombagiras é uma resistência aos desequilíbrios derivados do patriarcado, pois busca o resgate da totalidade emocional e física da mulher, trazendo à tona aspectos sombrios e recalcados, no sentido psicanalítico, conforme discutimos anteriormente, para que integremos esses aspectos e nos tornemos pessoas mais completas e felizes.


			A repressão que causou desequilíbrios e amarras negativas espirituais deu surgimento a uma nova entidade, pura criação brasileira, a Pombagira, síntese dos aspectos mais escandalosos que pode representar a livre expressão feminina aos olhos de uma sociedade ainda dominada por valores patriarcais.


			Talvez, apesar da perseguição sofrida, de alguma forma, as práticas e as significações vivificadas nesses cultos arcaicos possam ter se propagado por mulheres e homens sábios, curiosas, feiticeiras, benzedeiras, ciganos e ciganas (que transitavam entre Oriente e Ocidente) ou por caminhos outros que o imaginário popular legou às pessoas de hoje.


			


			No meu entender, para além dos discursos de saber colonizados em nome da verdade, nas reminiscências do marginal, a magia popular solidificada no adágio “faz o que dá certo” parece ter resistido e conservado sua magia subversiva aos olhos do sacerdócio oficial, pois amor, desejo, sexo e sedução nunca deixaram de existir ou de serem buscados somente porque o pároco local disse que esses elementos são fonte de pecado.


			Algo das Pombagiras de hoje, portanto, parece emanar e reviver alguma coisa dessas deusas, dessas feiticeiras, dessas ciganas de antes. As Pombagiras se mostram bem mais do que a versão feminina dos Exus, pois muitas formas de femininos transgressivos foram personificadas e incorporadas por elas. Assim, mais do que o estereótipo do prostituído e marginalizado, parecem evocar uma imagem de Feminino que não se prende aos ditames patriarcais, apresentando-se como outsider, “fora da lei”, exalando liberdade, força e ousadia.


			Desse modo, não foi coincidência que os cultos de Pombagira surgiram e se solidificaram junto com o movimento feminista da década de 1960. E dessas relações que trataremos a seguir.


		




		

			


			Capítulo 3





			
Movimentos Feministas de 1960 e a Chegada das Pombagiras aos Terreiros
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			Definir precisamente o feminismo é um tanto difícil, pois ele é algo que ilustra um processo, cujas raízes constam no passado, mas sua construção se dá no presente como um movimento de constante renovação. Assim, como todo movimento social, contém contradições, recuos e estagnações, mas também pontos certeiros, avanços e efetivações de luta.


			Em meio às transformações econômicas que ocorriam na década de 1960, o feminismo surgiu como um movimento de libertação que denunciava a opressão feminina em múltiplos aspectos. Portanto, devemos falar de “feminismos”, no plural, tentando dar voz à multiplicidade e à particularidade de suas existências, não apenas em “feminismo”, no singular.


			Ao contrário do que muitas pessoas pensam, não há uma “central única” de feministas, o que existe é um conjunto de elementos práticos, éticos, filosóficos, sociais e políticos que buscam direitos de igualdade entre as mulheres e os homens, e a eliminação de padrões patriarcais que se baseiam em normas de gênero.


			Gênero diz respeito a um conjunto de normas sociais que vigoram em relação a determinado sexo. Em resumo, quando uma mulher nasce, a ela são dados determinados atributos que foram construídos socialmente e não são inerentes a seus órgãos sexuais, como os papéis sociais de mãe, cuidadora e as características psicológicas de passividade e introspecção, por exemplo.


			Mas não é preciso ser altamente inteligente para perceber que nem todas as mulheres se enquadram nesses papéis sociais, ou seja, nos papéis de gênero. Então, porque a elas (e de certa forma, aos homens) foram dadas funções sociais tão fechadas e específicas, que não abarcam a totalidade de cada ser humano?


			Isso se deu porque a nossa base cultural e social é o patriarcado, que pode ser definido como a organização da sociedade em torno de figuras de autoridade do sexo masculino. Nesse sistema, os pais têm autoridade sobre as mulheres, as crianças e a propriedade, o que implica instituições com regras e privilégios masculinos, ou seja, é um sistema dependente da subordinação feminina.


			A maioria das formas de feminismo caracteriza o patriarcado como um sistema social injusto e opressivo. Na teoria feminista do conceito de patriarcado, muitas vezes são inclusos todos os mecanismos sociais que reproduzem e exercem a dominação masculina sobre as mulheres, não necessariamente se restringindo às relações diretas entre filha e pai ou marido e esposa.


			


			Vemos esse patriarcado indireto quando a mulher não pode escolher o que ocorre com seu corpo quando ela engravida, por exemplo, ao passo que, se os homens engravidassem, com certeza isso jamais seria um problema e haveria clínicas em vários locais, como existem lojas maçônicas e bares, elementos de alto interesse masculino. Da mesma forma, podemos perceber que o trabalho da mulher é desvalorizado em relação ao do homem, o que acarretou certa hostilidade contra o trabalho feminino no mercado de trabalho atual.


			Esses são apenas dois exemplos. Importante frisar é que a teoria feminista tipicamente caracteriza o patriarcado como uma construção social, ou seja, é algo que pode ser superado se revelarmos e analisarmos criticamente as suas manifestações.


			Nesse caminho, são identificadas, na literatura acadêmica, três grandes ondas feministas, amplamente denominadas sufragismo, revolução sexual e pós-feminismo.


			As ativistas fizeram campanhas pelos direitos legais das mulheres (direitos de contrato, de propriedade, ao voto); pelo direito da mulher à sua autonomia e à integridade de seu corpo; pelos direitos reprodutivos (incluindo o aborto saudável, o acesso à contracepção e a cuidados pré-natais de qualidade); pela proteção de mulheres e garotas contra a violência doméstica, o assédio e o estupro; pelos direitos trabalhistas, incluindo-se a licença-maternidade e salários equânimes.


			Mesmo assim, percebe-se, por essa lista de reinvindicações, que essas são conquistas ainda a serem efetivadas no Brasil e em várias outras partes do mundo. Talvez por isso a canção diga que minha amiga vivia numa estrada sem fim...
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